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La e s p l é n d i d a p r o d u c c i ó n c r í t i c a d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o h a a c t u a 

d o , p a r a d ó j i c a m e n t e , c o m o u n a r e m o r a p a r a j u s t i p r e c i a r s u o b r a d e 

c r e a c i ó n , q u e , p o r m u c h o s c o n c e p t o s , e s t á l e j o s d e s e r n i m i a . A l g u n o s 

d e s u s p o e m a s p o d r í a n e s t a r e n l a s a n t o l o g í a s a l u s o , s u s t i t u y e n d o o 

c o m p l e t a n d o , l a a p o r t a c i ó n d e a u t o r e s d e r e l i e v e c o m o P r a d o s , M o r e 

n o Vi l l a o G e r a r d o D i e g o . 

Y a l m e n c i o n a r e s t o , q u e a f e c t a a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l C a n o n L i t e 

r a r i o h i s p á n i c o , d e b o a p u n t a r t a m b i é n o t r o v a l o r e s t é t i c o q u e s e d e j a 

d e l a d o c o n f r e c u e n c i a c u a n d o h a b l a m o s d e a n t o l o g í a s d e s t i n a d a s a l 

u s o e s c o l a r . E s d e c i r , a n t o l o g í a s e n l a s q u e d e b e r í a p r i m a r la c o n s i d e 

r a c i ó n e d u c a t i v a t a n t o c o m o l a m e r a m e n t e e s t é t i c a , s i e s q u e a m b a s n o 

s o n e n r e a l i d a d d o s f a c e t a s d e l m i s m o h e c h o c u l t u r a l . E n e s t e s e n t i d o , 

y p o r s u v a l o r d i d á c t i c o , h a y u n a m e d i a d o c e n a d e p o e m a s d e D i e z -

C a n e d o q u e r e s u l t a n e s p e c i a l m e n t e a d e c u a d o s p a r a p r o p o n e r l o s c o m o 

e j e d e a c c i ó n d i d á c t i c a p a r a l a f o r m a c i ó n e d u c a t i v a y e s t é t i c a d e l e s t u 

d i a n t e . 

T r a t a r é d e e x p o n e r e n e s t e t r a b a j o l a s r a z o n e s q u e a v a l a n m i p r o 

p u e s t a , a p u n t a n d o a e s a u n i ó n i n s o l u b l e e n t r e e l a n á l i s i s c r í t i c o d e t e x 

t o s y s u a n á l i s i s d i d á c t i c o . 

A ) U n p r i m e r t e x t o ( q u e e n t i e n d o d e b e r í a s e r a n t o l o g i z a d o d e f o r 

m a u r g e n t e ) e s e l p o e m a " W a t t e a u " : 

Watteau 

C r e p ú s c u l o s 

v a g o s , 

m i n ú s c u l o s 

l agos , 

b a t e l e s 

g a l a n t e s , 

a m a n t e s 

r o n d e l e s , 

CAUCE, Revista de Filología y su Didáctica, n" 22-23, 1999-2000 /págs. 3 71-382 

371 



ALFREDO RODRÍGUEZ LÓPEZ-VÁZQUEZ 

heridas 
crueles, 
queridas 
infieles, 
pastores 
traviesos, 
más besos 
que amores, 
jardines 
lozanos, 
festines, 
lejanos 
v io l ines . . . 

El anál is is es té t ico d e e s t e b r e v e y c o n c i s o p o e m a n o s p r o p o n e 
var ios p u n t o s : p e r t e n e c e al s u b g é n e r o d e p o e m a s p r o d u c i d o s p o r la 
ref lexión es té t ica p r o c e d e n t e d e la p in tu ra . En el m i s m o v o l u m e n , Algu
nos versos, h a y o t ros p o e m a s s imi lares ("Velazquez", "Fra Angél ico" , 
"Claudio d e Lorena" y a l g u n o s d e la ser ie d e F a u n o s , q u e c o m e n t a r é 
m á s ade l an t e ) ; e n c u a n t o a la forma, é s t e l lama la a t e n c i ó n p o r la r e s 
t r icción técnica d e ceñ i r se casi e x c l u s i v a m e n t e al p r i nc ip io m í n i m o d e 
c o m p o s i c i ó n versal : c a d a v e r s o u n a pa l ab ra , p r inc ip io só lo r o t o p o r la 
inc lus ión d e la fó rmula c o m p a r a t i v a "más N q u e N". Se trata d e u n 
p r inc ip io q u e e n los a ñ o s ve in t e fue e x p l o t a d o p o r los m o d e r n i s t a s . 
Tal v e z el p o e m a m á s p r ó x i m o a é s t e d e D i e z - C a n e d o sea u n b r e v e 
t ex to de l me j i cano J o s é J u a n T a b l a d a (1871-1945) i n s p i r a d o p o r los hai-
kús ( m u y d e m o d a e n la é p o c a ) : 

Sandía 

Del verano, roja y fría 
carcajada, 
rebanada 
de sandía. 

O b v i a m e n t e , D i e z - C a n e d o , m u y al t a n t o d e t o d o s los m o v i m i e n t o s 
es té t icos (las japonerías e n la es te la d e Lafcadio H e a r n s o n t a m b i é n u n 
ismó), c o n o c e esa b ú s q u e d a d e la c o n c i s i ó n q u e t i ene q u e v e r c o n la 
c o n c e n t r a c i ó n d e s e n t i d o e n c a d a pa l ab ra , el a r te d e la s íntesis , y la 
r e d u c c i ó n al m í n i m o de l r i tmo, b a s a d o e n el v e r s o te t ras í labo q u e c o m 
b ina u n p i e déb i l y u n o fuerte o b l i g a d o . Los efec tos d e r i tmo se o b t i e 
n e n e n t o n c e s p o r la i m a g e n e v o c a d a , p o r la t ex tura s o n o r a y p o r los 
j u e g o s d e r ima. 
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C o n v i e n e r e c o r d a r e s t e p a p e l p r e c u r s o r d e E. D i e z - C a n e d o , p o r q u e 

p r o b a b l e m e n t e é s t e s e a e l e j e m p l o m á s a c a b a d o e n l e n g u a c a s t e l l a n a 

d e l m i n i m a l i s m o p o é t i c o . La c o m p a r a c i ó n c o n u n p o e m a d e P a b l o 

N e r u d a q u e h a s i d o m u c h a s v e c e s m e n c i o n a d o c o m o e j e m p l o , r e f l e j a 

s i n a m b a g e s l a a l t u r a e s t é t i c a y l a p r i o r i d a d c r o n o l ó g i c a d e Watteau. 

É s t e e s u n f r a g m e n t o d e l p o e m a d e N e r u d a ( " O d a a l T o m a t e " ) : 

La calle 
se l lenó de tomates, 
mediodía, 
verano, 
la luz 
s e p a r t e 

en dos 
mitades 
de tomate, 
corre 
por las calles 
el jugo. 

El p a p e l v i s u a l d e l p o e m a a p a r e c e a l t a m e n t e e s t i l i z a d o , c o n e s p a 

c i o s v a c í o s q u e r e s a l t a n c a d a p a l a b r a , y a l m i s m o t i e m p o , a l e s t a r c o n s 

t r u i d o a p l i c a n d o e l p r i n c i p i o d e la r i m a c o n s o n a n t e a b r a z a d a , c o n c e n 

t r a y c o n d e n s a la r e l a c i ó n e n t r e v o c a b l o y e l e m e n t o d e r i m a . M e p a r e c e 

s u p e r i o r l a p r o p u e s t a d e D i e z - C a n e d o a l a d e N e r u d a , y a q u e e l r e s u l 

t a d o v i s u a l p r o p o n e u n a e s p e c i a d e s i n e s t e s i a c o n c e p t u a l a l i d e n t i f i c a r 

la l i g e r e z a d e l p o e m a o r g a n i z a d o v i s u a l m e n t e c o n e l e s p í r i t u e s t é t i c o 

d e W a t t e a u , m e z c l a d e e l e g a n c i a v e r s a l l e s c a y s u t i l e z a p s i c o l ó g i c a . E n 

c o n j u n t o , c o m o s e v e , u n a b u e n a c a n t i d a d d e t e m a s y m o t i v o s p a r a 

b u s c a r u n a a r t i c u l a c i ó n d i d á c t i c a . 

N a t u r a l m e n t e , e l p r i m e r p a s o e s e l a c e r c a m i e n t o P i n t u r a - P o e s í a . 

E s t e p o e m a o b l i g a a r e c o n s t r u i r l a r e f e r e n c i a d e s e n t i d o q u e l o p r o 

d u c e . H a y a l m e n o s t r e s c u a d r o s c l á s i c o s d e W a t t e a u q u e d e b e n a c o m 

p a ñ a r e s t a l e c t u r a , d o s d e e l l o s o b l i g a d o s : e l j u s t a m e n t e c é l e b r e Embar

que para Cuerea y e l e x q u i s i t o Gilíes (ambos en el Museo del Louvre). 

E s t o s d o s b a s t a n p a r a o b t e n e r la e s e n c i a d e l e s p í r i t u W a t t e a u . El t e r 

c e r o d e b e p e r m i t i r d i s t i n t o s a c e r c a m i e n t o s e s t é t i c o s . Si e s c o g e m o s El 

indiferente, t a m b i é n d e l M u s e o d e l L o u v r e , b u s c a m o s e s p o l e a r la m i r a 

d a c r í t i c a s o b r e l a f o r m a d e e x p o n e r e l r e t r a t o , y e l t é r m i n o d e c o m 

p a r a c i ó n v e n d r í a d a d o p r e c i s a m e n t e p o r Gilíes. Si p r e f e r i m o s c o m p l e 

t a r c o n u n o d e l o s c u a d r o s d e W a t t e a u q u e t e n e m o s e n e l M u s e o d e l 

P r a d o , Fiesta en un parque, e n t r a m o s e n u n a v e r s i ó n m á s i n t i m i s t a d e l 

373 



ALFREDO RODRÍGUEZ LÓPEZ-VÁZQUEZ 

t e m a " F i g u r a s e n u n p a i s a j e " , e n d o n d e e l r e f e r e n t e e s Embarque para 

Cuerea. P e r o t a l v e z s e a n l o s c u a d r o s d e l M u s e o d e l H e r m i t a g e d e 

L e n i n g r a d o l o s q u e o f r e c e n m á s p o s i b i l i d a d e s d e e x p l o r a c i ó n . D e s t a c o 

e l m a g n í f i c o r e t r a t o d e g r u p o Los actores de la Comedia Francesa, q u e 

v a l e l a p e n a c o m p a r a r c o n l o s V e l á z q u e z , l o s R u b e n s y l o s R e m b r a n d t 

d e l m i s m o t i p o . D e n t r o d e l c a r a c t e r í s t i c o e s t i l o W a t t e a u , e n L ' H e r m i t a -

g e s e g u a r d a n t r e s c u a d r o s q u e p e r m i t e n d i s t i n t o s t r a t a m i e n t o s c o m -

p a r a t i s t a s : El saboyano, La proposición embarazosa y La muchacha capri

chosa. El saboyano, c o m o Gilíes y c o m o El indiferente, p e r t e n e c e n a l 

e s t i l o d e r e t r a t o d e i n d i v i d u o ; La proposición embarazosa, r e t r a t o d e 

g r u p o e n e l q u e n i n g u n o d e l o s c i n c o p a r t i c i p a n t e s m i r a d e f r e n t e a l 

e s p e c t a d o r , t i e n e q u e v e r c o n Fiesta en un parque, y p e r m i t e i m a g i n a r 

l a e s c e n a r e t r a t a d a , b u s c a r u n a r g u m e n t o d e c o m e d i a f r i v o l a o d e d r a 

m a a t e n u a d o q u e p u e d e c o m p l e t a r s e c o n la v i s i ó n d e p e l í c u l a s d e é p o 

c a c o m o Las amistades peligrosas o Valmont. La muchacha capricho

sa, e n d o n d e h a y d o s p r o t a g o n i s t a s , a p u n t a a l d e s v e l a m i e n t o d e l a 

r e l a c i ó n p e r s o n a l . 

L a s e s t r a t e g i a s d i d á c t i c a s q u e s e p u e d e n a p l i c a r a p a r t i r d e a q u í 

s o n m u y d i v e r s a s , y a b a r c a n t a n t o a la t é c n i c a p o é t i c a c o m o a l a s h a b i 

l i d a d e s e s t é t i c a s o c o g n i t i v a s d e o r d e n g e n e r a l , q u e t i e n e n q u e v e r c o n 

e l a n á l i s i s , l a d e s c r i p c i ó n y e l r e s u m e n . M e l i m i t a r é a u n a p o s i b i l i d a d 

q u e n o h e e v o c a d o h a s t a a h o r a : e l c o t e j o d e Gilíes ( q u e e s u n P i e r r o t 

c l á s i c o ) , c o n Los actores de la Comedia Francesa y c o n El saboyano. 

La p r o p u e s t a d i d á c t i c a i n c l u y e u n p r i m e r e j e r c i c i o b a s a d o e n l a d e s 

c r i p c i ó n : p e d i r a l o s a l u m n o s q u e d e s c r i b a n c a d a u n o d e l o s t r e s c u a 

d r o s . U n s e g u n d o e j e r c i c i o b a s a d o e n la c o m p a r a c i ó n . P r o p o n e r e l c o t e 

j o d e e s a s d e s c r i p c i o n e s p e r s o n a l e s c o n l o s f r a g m e n t o s t e x t u a l e s q u e 

i l u s t r a n d i c h o s c u a d r o s e n l o s l i b r o s d e M u s e o . 

Gilíes: C u a l q u i e r a q u e s e a la i n t e n c i ó n , s i la m a g i a y e l a s p e c t o 

v i b r a n t e d e l o s g e s t o s y d e l a s a c t i t u d e s s e d i f u m i n a u n p o c o a n t e e l 

c a r á c t e r m o n u m e n t a l d e l a f i g u r a i n m ó v i l . . . p o n e m á s e n e v i d e n c i a e l 

c a r á c t e r d e u n s e r m a l a d a p t a d o a l m u n d o d e l a r e a l i d a d , c o n s u m i r a 

d a s o ñ a d o r a y l e j a n a , e x p r e s i v a , c o m o m o t i v o c e n t r a l c o n t r a s t a d o y s o s 

t e n i d o p o r l a s d o s c u r v a s d e l a c o m p o s i c i ó n . 

Los actores de la Comedia Francesa. La m u j e r d e l a i z q u i e r d a c o n 

u n a c o f i a a l t a s o b r e s u c a b e z a e s C h r i s t i n e A n t o i n e t t e D é m a r t , t a l e n t o 

s a a c t r i z y e x c e p c i o n a l m e n t e a t r a c t i v a , v e r d a d e r o í d o l o p a r a l o s p a r i s i 

n o s . A s u l a d o e l a c t o r P i e r r e L e n o i r T o r r i l l i é r e , q u e s e g ú n la t r a d i c i ó n 

a p r e n d i ó s u a r t e c o n M o l i e r e . El p e r s o n a j e d e la b o i n a e s P h i l i p p e P o i s -
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son, actor también de la Comedia Francesa. La mujer joven con un ves
tido a rayas permanece desconocida. E l pintor ha puesto delante de 
nosotros a un grupo de actores de la comedia. Con toda seguridad son 
los intérpretes de la obra de Dancour, Las tres primas. 

El saboyano, pequeño cuadro costumbrista, llama la atención tan
to por la calidad de su pintura como por la expresividad de la ima
gen. E l trabajo representa a un joven de cara despejada e ingenua, 
modestamente vestido como para un largo viaje, probablemente en bus
ca de trabajo. Un paisaje de invierno sirve de fondo al protagonista, 
cuya soledad y pobreza están magistralmente representadas. 

Todo esto sirve como introducción al mundo de la pintura de Wat-
teau, pero también como aproximación didáctica a la mirada estética y 
al análisis psicológico del retrato. Una vez llevado a cabo este primer 
trabajo la propuesta se completaría con un trabajo comparado de tres 
elementos: el cuadro Embarque para Cuerea, el poema de Diez-Cane-
do, y el léxico utilizado para la descripción de los cuadros de Watteau: 
"fiestas galantes, realidad y ensueño, gracia fúti l, frivola y soñadora, 
delicada y minuciosa, matices sutiles, curiosidad, galanes y damas, refi
nados, ofendidos, delicadeza, elegancia, fiestas campestres". Un segun
do trabajo consistente en disponer el texto como prosa: 

Crepúsculos vagos, minúsculos lagos, bateles galantes, amantes ron
deles, heridas crueles, queridas infieles, pastores traviesos, más besos que 
amores, jardines lozanos, festines, lejanos violines... 

Y retirar los adjetivos: 

Crepúsculos, lagos, bateles, rondeles, heridas, queridas, pastores, besos, 
amores, jardines, festines, violines. 

La última fase, ya creativa, consiste en reutilizar las descripciones 
iniciales de los cuadros para construir distintos tipos de poemas sobre 
la base técnica del que Diez-Canedo ha escrito, que corresponde a un 
modelo combinatorio de léxico descriptivo completado con adjetivos 
de modo que la combinatoria de rima y vocablos produce muy varia
dos textos, a partir de un microsistema que podemos definir así: selec
ción de dos N y combinación con dos Adj. coincidentes en rima. Doy 
un ejemplo de microtexto: 

{delicadas, refinadas, estudiadas, olvidadas...} (damiselas, cantine-
lasl> 
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D a m i s e l a s 

r e f i n a d a s , 

o l v i d a d a s 

c a n t i n e l a s . 

D e l i c a d a s 

c a n t i n e l a s , 

d a m i s e l a s 

e s t u d i a d a s . 

B ) La s i g u i e n t e p r o p u e s t a s e b a s a e n d o s p o e m a s d e p o r t i v o s : " L a w n -

t e n n i s " y " P a r t i d a d e a j e d r e z " , q u e r e p r o d u z c o a c o n t i n u a c i ó n : 

Recogiendo memorias que se esfuman, 
hoy evoco de nuevo aquel estío 
que nos un ió . Vuelve al recuerdo mío 
tu juveni l prestancia de sportswoman. 

Yo f u i tu enamorado y tu poeta, 
en versos y en amores pr incipiante, 
y espiaba, encantado, tu semblante, 
más que el diestro jugar de tu raqueta. 

Veo tu rostro en púrpura encendido, 
y aquel tu gesto breve y decid ido 
para echarte los rizos a la espalda, 

y el anhelar del pecho adolescente, 
y la estirada media, fugazmente 
vista al volar de la cumpl ida fa lda. . . 

Partida de ajedrez 

Como es u n juego noble y señorial 
apropiado a tu ingénita altivez, 
jugamos gravemente al ajedrez 
en el salón severo y ancestral. 

Ordenas, c o m o experto general, 
las chinescas figuras, que tal vez, 
en marf i l comparable al de tu tez 
labró u n paciente artífice oriental . 

Y si acaso me miras c o n fijeza 
cuando hacen avanzar alguna pieza 
tus dedos enjoyados y sutiles, 

p o n e n con la rudeza de su ataque 
a m i rendido corazón en jaque 
tus negros ojos, c o m o dos alfiles. 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a t é c n i c o s e t r a t a d e d o s s o n e t o s d i s t i n t o s , 

e l p r i m e r o e n t o n o m e n o r , e n c u a n t o a q u e la r i m a d e l o s c u a r t e t o s 

Lawn-Tennis 
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e s d i s t i n t a . E n t o d o c a s o la d i s p o s i c i ó n d e c u a r t e t o s y t e r c e t o s e s l a 
c l á s i c a , c o n la v e n t a j a d e q u e e l c a m b i o d e r i m a p e r m i t e m a y o r flexi
b i l i d a d . El s o n e t o s o b r e e l a j e d r e z c o m b i n a a d e m á s u n e f e c t o d e e s t i 
l o l ú d i c o , a l u s a r e l a g u d o p a r a l o s c u a r t e t o s (-al, -ez). E n a m b o s c a s o s 
h a y u n e f e c t o d e c o m p o s i c i ó n m u y n o t a b l e : e s l a m i r a d a d e l p o e t a la 
q u e c o n d u c e e l t e x t o . E n e l p r i m e r c a s o s e t r a t a d e u n r e c u e r d o [la 
p e r s p e c t i v a e s d e t i e m p o p a s a d o (yo fui... y espiaba), c o m b i n a n d o c o n 
e l p r e s e n t e (hoy evoco, veo tu rostro), d e m o d o q u e h a y u n marco g r a 
m a t i c a l p a r a p r o d u c i r e l s e n t i d o d e l t e x t o ) y e n e l s e g u n d o d e u n a 
e x p e r i e n c i a , o r d e n a d a a t r a v é s d e l p r e s e n t e . E n a m b o s c a s o s la mirada 
p o é t i c a (veo tu rostro/ y si acaso me miras, espiaba, vista, tus ojos 
negros) t r a n s f o r m a l a r e a l i d a d e n u n a e x p e r i e n c i a l í r i ca , s e t r a t a p u e s 
d e r e t r a t o s d e l Tú p o é t i c o , p o r l o t a n t o , l a a m a d a , a t r a v é s d e l u s o d e 
u n l e n g u a j e q u e a h o n d a e n e l s e r a t r a v é s d e l a m i r a d a . T o d o e l l o 
t a m i z a d o p o r u n s e n t i m i e n t o l ú d i c o q u e e m a n a d e l m i s m o t e m a d e p o r 
t i v o y q u e a p a r e c e t e x t u a l m e n t e a t r a v é s d e l é x i c o ( s p o r t s w o m a n , 
r a q u e t a , a j e d r e z , a l f i l e s ) y d e l o s e f e c t o s f e s t i v o s e n l a r i m a ( a t a q u e / j a q u e , 
a j e d r e z / a l t i v e z ) . 

La p r o p u e s t a d i d á c t i c a a p a r t i r d e l t r a t a m i e n t o c o m p a r a d o d e t e x 
t o s a p u n t a , e n e l c a s o d e l e n c u e n t r o d e t e n i s , a u n c é l e b r e p o e m a d e 
L e o p o l d o L u g o n e s ( 1 8 7 4 - 1 9 3 8 ) , " P l e g a r i a d e c a r n a v a l " , d e l Lunario sen
timental, q u e c o m i e n z a " O h L u n a , q u e d i r i g e s , c o m o s p o r t s w o m a n s a b i a / 
p o r z o d i a c o s y e c l í p t i c a s t u l i n d o c a b r i o l é " . P o r u n l a d o s e u s a n l o s 
a n g l i c i s m o s d e p o r t i v o s y p o r o t r o s e p l a n t e a l a a c t i t u d d e a r r o b a m i e n 
t o h a c i a la a m a d a , c o n r i b e t e s d e e r o t i s m o c o n t r o l a d o . S e e s p í a e l g e s 
t o , y e n e l c o n t e x t o m o d e r n i s t a y f u t u r i s t a s e a d m i r a e l m o v i m i e n t o d e 
l a d e p o r t i s t a , f r e n t e a l h i e r a t i s m o d e l a e s t a t u a r i a c l á s i c a . E n e l c a s o d e l 
a j e d r e z , la n o v e d a d t e m á t i c a e s t á e n p r o p o n e r u n a l u c h a i n t e l e c t u a l c o n 
l a s p i e z a s y e l t a b l e r o c o m o u n a m e t á f o r a e r ó t i c a : l o s a l f i l e s s o n e n 
r e a l i d a d l o s o j o s n e g r o s q u e d a n j a q u e a l c o r a z ó n d e l c o n t r i n c a n t e . El 
Y o p o é t i c o e s e l r e y b l a n c o y e l T ú p o é t i c o la d a m a n e g r a , flanquea
d a p o r s u p a r e j a d e a l f i l e s . N o e s l a p r i m e r a v e z q u e s e u s a e l a j e d r e z 
c o m o r e f e r e n t e d e l e r o t i s m o , p e r o s í e s s e g u r a m e n t e e l p r i m e r p o e m a 
e n d o n d e e l j u e g o d e a j e d r e z s e d i f u m i n a a n t e la f a s c i n a c i ó n q u e e j e r 
c e la j u g a d o r a s o b r e s u c o n t r a r i o . S e g ú n s e a e l t e m a d e c o m p a r a c i ó n 
p o d e m o s c o m p l e t a r e l corpus c o n e l c é l e b r e s o n e t o d e B o r g e s s o b r e 
e l a j e d r e z ( " T e n u e r e y , s e s g o alfil , e n c a r n i z a d a / t o r r e . . . ) , e n u n t o n o 
d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t o ; o b i e n , c o m p a r a r l o c o n l a g r a n m e t á f o r a e r ó -
t i c o - a j e d r e c í s t i c a t r a z a d a p o r A r t u r o P é r e z - R e v e r t e e n La tabla de Flan-
des. O t r a s p o s i b i l i d a d e s n o s la o f r e c e la a m p l i a l i t e r a t u r a d e l S i g l o d e 
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O r o e s p a ñ o l , d e d o n d e e n t r e s a c o u n o d e l o s Avisos d e B a r r i o n u e v o , 

c o n v e r d a d e r a m a l i c i a e r ó t i c a : 

Ajedrez que se c o m p o n e 
de peones y caballos, 
de señores y vasallos, 
y todo al f i n se dispone 
dando a las veces el mate 
el p e ó n m u y arrastrado 
a la señora en su estrado 
si se arroja a u n disparate. 

E n t o d o c a s o l a e s t r a t e g i a d i d á c t i c a d e b e c o m b i n a r l a t e m á t i c a 

( a m o r / j u e g o ) , l a e x p l o t a c i ó n d e l l e n g u a j e ( u s o d e l é x i c o e s p e c í f i c o c o n 

d o b l e i n t e n c i ó n ) y l a a p r o x i m a c i ó n a l u s o p o é t i c o d e l l e n g u a j e t a n t o 

p o r m e d i o d e l a s t é c n i c a s d e c r e a c i ó n p o é t i c a c o m o l o s v a l o r e s e s t é t i 

c o s q u e i m p l i c a e l r e c i t a d o e n v o z a l t a . El p r o c e d i m i e n t o c o n s i s t e e n 

r e o r g a n i z a r e l t e x t o p o é t i c o c o m o f r a g m e n t o e n p r o s a , y e n s u s t i t u i r 

a l g u n a s p a l a b r a s p o r s u e q u i v a l e n t e l é x i c o a c t u a l c o n l o q u e o b t e n e 

m o s e l c o n t e n i d o i n f o r m a t i v o : 

De n u e v o h o y evoco aque l verano que nos u n i ó , r e c o g i e n d o 
memorias que se esfuman. T u prestancia juveni l de deportista vuelve al 
recuerdo mío. Yo fu i tu enamorado, pr incipiante en amores, y tu poe
ta (pr incipiante) en versos, y. encantado, espiaba tu semblante, más que 
el jugar diestro de tu raqueta. 

Veo tu rostro encendido en púrpura , y tu gesto, breve y decid ido, 
aquel para echarte a la espalda los rizos, y el anhelar del adolescente 
pecho, y la media, estirada, vista fugazmente al volar de la falda ceñi
da. 

C o n c e n t r a n d o l a i d e a t e n e m o s la i n f o r m a c i ó n d e b a s e : 1) m e a c u e r 

d o a h o r a d e a q u e l v e r a n o , 2 ) t ú j u g a b a s a l t e n i s y y o t e h a c í a v e r s o s 

p r i n c i p i a n t e s d e e n a m o r a d o , 3 ) N o m i r a b a a t u r a q u e t a , s i n o a t u s g e s 

t o s : c ó m o t e e c h a b a s l o s r i z o s a l a e s p a l d a y 4 ) t u p e c h o a d o l e s c e n t e 

y la m e d i a c u a n d o la f a l d a s e t e l e v a n t a b a . 

C ) L o s f a u n o s , l o s c e n t a u r o s y la p i n t u r a d e F r a n z v o n S t u c k . 

D e n u e v o l o s p o e m a s d e D i e z - C a n e d o n o s i n t r o d u c e n e n e l m u n 

d o p i c t ó r i c o , y d e n u e v o e n l a t e m á t i c a e n c o n t r a m o s l a l u c h a , s e a o 

n o d e p o r t i v a . D e l a s e r i e d e c i n c o p o e m a s c o n e l e p í g r a f e " F a u n o s " , 

q u e m e r e c e r í a n s e g u r a m e n t e t r a t a m i e n t o c o n j u n t o , s e l e c c i o n o " L u c h a 

d e f a u n o s " , q u e n o s h a c e e n t r a r e n e l u n i v e r s o t e m á t i c o s i m b o l i s t a . N o 

h a c e fa l ta c i t a r e l c é l e b r e " L ' a p r è s - m i d i d ' u n F a u n e " , d e M a l l a r m é , q u e 
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Franz von Stuck: Faunos luchando, 1889.

dio lugar al exquisito Preludio musical de Debussy. El tema de la Flau-
ta de Pan, del mundo faunesco, es típico de otro poeta simbolista fran-
cés, viejo conocido de E. Diez-Canedo, que lo tradujo: Jules Laforgue,
que dedica al Fauno por excelencia, Pan, una de sus Moralidades
Legendarias ("Pan y la siringa, o la invención de la flauta de siete
cañas"). Laforgue era además de poeta, crítico de arte y amigo de pin-
tores y críticos como Seurat o Félix Féneon, el editor de la Revue Blan-
che, centro estético del Simbolismo.

A lo largo de la historia de la pintura abundan, sobre todo en el
Renacimiento, los temas de faunos y ninfas, pero el Simbolismo y el
Modernismo hispánico les dan un tratamiento especial. Por un lado se
evoca el carácter dual del ser humano, su animalidad, que lo relacio-
na con la hipersexu3lidad, y su espiritualidad, centrada en la relación
con la música, a través de la Flauta de Pan y e[ mundo idílico de Arca-
dia. Los faunos no están solos; pertenecen a la estirpe mitológica que
los seres mixtos, y en esto están cerca de los centauros, también dua-
les (Neso y Quirón, como epítomes de la sexualidad y la sabiduría).
El pintor suizo Arnold Bócklin, célebre sobre todo por su lienzo La
isla de los muertos (1880), había pintado en 1873 un magnífico cuadro,
"Batalla de centauros", en donde según Edward Lucie-Smith "simboliza
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Arnold Bocklin: Batalla de centauros, 1873-

la fuerza ciega y bruta de la naturaleza" (Lucie-Smith: 129). En 1889,
el pintor alemán Franz von Stuck traslada el tema a] mundo de los fau-
nos, y consigue con "Faunos luchando", una obra clave de la pintura
simbolista. Von Stuck, que por cierto en algo contribuyó a la revolu-
ción pictórica del siglo xx a través de su discípulo Vasily Kandinsky,
sitúa a sus contendientes a medio camino entre la lucha animal y el
deporte: el fondo de faunos espectadores nos sitúa en la transición de
la lucha natural al espectáculo de los juegos y el pugilato. En cualquier
caso, el poema de Diez-Canedo debe contemplarse como un desarro-
llo de esa temática simbolista a través de sus propias pulsiones perso-
nales. Si en Bocklin y Von Stuck estamos ante la estética de la vio-
lencia animal, el mismo tema en Diez-Canedo se plantea como una
lección moral sobre la vida:

Lucha de faunos

Los dos faunos más jóvenes luchan en la pradera.
Los demás, el combate van siguiendo, en espera
de lo que ha de ocurrir. A veces, un obsceno
chiste pica el orgullo del que pierde terreno,
y, al ver que su contrario le embiste, se afianza,
sobre los pies caprinos, en contra del que avanza,
y se humillan las testas, y se topan las frentes
en las que apuntan, finos, los cuernos incipientes.
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La lucha se prolonga. S i es el uno más diestro 

porque tuvo en sus años de infancia por maestro 

al chivo más potente de su rebaño, el otro 

tiene la solidez y el empuje de un potro. 

E l césped magullado dice larga pelea. 

Sudan los dos; al pecho fornido que jadea 

bajan las gruesas gotas que impregnan los cabellos; 

ha desaparecido la tierra para ellos; 

hasta que al cabo en una formidable embestida, 

cae rodando el más débil con la frente partida. 

E l nerv io descr ipt ivo y la pujanza del relato no pueden hacernos 

olvidar la a lus ión a u n elemento cultural ( tuvo en s u s años de infan

cia por maestro al chivo más potente.. .) , que reaparece en la ser ie de 

l o s cinco poemas sobre faunos, y que permite enlazar con l o s poemas 

sobre el anciano y el maestro. La lucha por la vida en s u exp res ión 

más brutal atemperada por la re f lex ión estética. E s impos ib le no suge

r i r aquí al tratamiento didáctico que abarca la evocación pictórica como 

eje de composic ión estética, la re f lex ión sobre la vida, la lucha y el 

deporte, y el trabajo técnico de composic ión estrófica y rí tmica. La suge

rencia consiste en estudiar el tema, la p intura de Von Stuck, proponer 

la re f lex ión que ese tema y esa imagen susci tan (a través, por ejem

plo, del debate en clase), y proyectar esa técnica en el cuadro de Bóc-

k l i n sobre l o s centauros. U n a pauta senci l la de composic ión puede 

aprovechar pareado inic ial de "Faunos luchando", con u n ajuste suge

r ido por la escena: 

Dos jóvenes centauros luchan en la pradera: 

Otro agarra una piedra y la eleva, a la espera 

De lo que ha de ocurrir. 

Para completar el segundo díst ico tenemos medio camino avanza

do. Basta con proponer una idea en siete sí labas, y buscar una r ima 

para el ve rso siguiente. E l cuadro ofrece elementos para este temas, ya 

que hay ot ros centauros por t ierra, víct imas s i n duda de la lucha. La 

base del procedimientos consiste en proponer f rases que desarro l len 

esas ideas, y buscar pos ib les r imas a part ir de el las. Veamos: 

a) F rases : O t ros centauros yacen/ O t ros yacen por t ie r ra / Víct imas 

de la lucha/ S i n vida por el sue lo . 

b ) R i m a s : c e n t a u r o s / l a u r o s ; t i e r r a / c i e r r a / g u e r r a ; s u e l o / c e l o ; 

yacen/hacen/ deshacen; 
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U n a p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n q u e c u m p l e l a m e d i d a y l a r i m a p u e d e 

s e r : 

De lo que ha de ocurrir. Otros yacen por tierra, 
víctimas de los dioses que ordenaron la guerra 

P a r e c e q u e , e n e f e c t o , e n t r e e l c u a d r o d e V o n S t u c k y e l d e B ó c -

k l i n h a y l a d i s t a n c i a q u e m e d i a e n t r e e l p u g i l a t o c o m o e s p e c t á c u l o , y 

l a g u e r r a c o m o c a r n i c e r í a . A p a r t i r d e a q u í h a y m u c h a s v í a s d e i n t e r 

v e n c i ó n d i d á c t i c a ; u n a m u y c o h e r e n t e c o n e l t r a t a m i e n t o p i c t ó r i c o e s 

e l r e p a s o a l o s f r i so s c o n b a t a l l a s d e c e n t a u r o s y l a p i t a s , c o m p l e t a d o 

c o n l a s r e f l e x i o n e s p e r s o n a l e s s o b r e t e m a s c o m o la g u e r r a , la m u e r t e , 

l a c r u e l d a d . R e f l e x i o n e s e s t é t i c a s s o b r e e l t i e m p o ( ¿ q u é p a s a r á c o n la 

p i e d r a q u e l e v a n t a e l c e n t a u r o ? ) , y r e p a s o s a p o e m a s p r ó x i m o s . P o r 

e j e m p l o , e l h e r m o s o s o n e t o d e B o r g e s a l a m u e r t e d e l c o r o n e l F r a n 

c i s c o J o s é B o r g e s , c o n i n t r o d u c c i ó n d e e s p a c i o s ( e s t o q u e v e s , la P a m 

p a d e s m e d i d a . . . F r a n c i s c o B o r g e s v a p o r l a l l a n u r a ) y d e e s t r u c t u r a s 

m e t a p o é t i c a s . ( A l t o l o d e j o e n s u é p i c o u n i v e r s o / y c a s i n o t o c a d o p o r 

e l v e r s o . ) E n c u a l q u i e r c a s o e l o b j e t i v o g e n e r a l , d e o r d e n e s t é t i c o , s e 

b a s a e n l a i n t e g r a c i ó n d e i m á g e n e s , t e x t o s , t é c n i c a s y t e m a s , y e n e l 

a p o y o d e l o p i c t ó r i c o o l o e s c u l t ó r i c o p a r a g e n e r a r la c r e a c i ó n p o é t i 

c a . P a r e c e c l a r o q u e la o b r a d e D i e z - C a n e d o s e p r e s t a m u y e f i c a z m e n t e 

a e s a e x p l o r a c i ó n e s t é t i c a y t é c n i c a q u e d e b e s e r la b a s e u n a b u e n a 

p r o p u e s t a d i d á c t i c a , c a p a z d e a m p l i a r l o s e s t r e c h o s m a r c o s c u r r i c u l a r e s 

b a s a d o s e n la e s t r u c t u r a y la f o r m a , e n f a v o r d e u n r e g r e s o al a r t e g l o 

b a l , e n d o n d e la c r e a c i ó n e s u n p r o c e s o q u e p u e d e s e r t r a n s m i t i d o a 

p a r t i r d e u n r i g o r a n á l o g o a l d e l o s c r e a d o r e s . Si, a l t i e m p o , e s t a s l í n e a s 

s i r v e n p a r a l l a m a r la a t e n c i ó n s o b r e la o b r a p o é t i c a d e u n o d e n u e s 

t r o s m e j o r e s c r í t i c o s , e s t a r e m o s e n v í a d e c u m p l i r u n s e g u n d o o b j e t i 

v o , n a d a d e s d e ñ a b l e : f o m e n t a r e l e s p í r i t u c r í t i c o d e l a l u m n o h a c i é n d o 

l e d e s c u b r i r p o r s í m i s m o l o s v a l o r e s d e la o b r a d e a r t e , s i n r e c u r r i r a 

q u e d o s l i b r o s d e t e x t o s e l e c c i o n e n l o s a u t o r e s , l o s f r a g m e n t o s y l a v a l o 

r a c i ó n q u e e l a l u m n o d e b e c r e e r y r e p e t i r p a r a a p r o b a r l a a s i g n a t u r a . 
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